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Eleições sindicais 2009:
inscrita a primeira chapa
Chapa 1, encabeçada pela atual presidenta do Sindicato, Maria Rita
Serrano, foi inscrita oficialmente no último dia 3 para concorrer às
eleições que irão definir a nova diretoria da entidade.
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Notas

Bradesco divulga lucro
de R$ 7,620 bilhões

No último dia 2, o Bradesco divul-
gou o lucro líquido em 2008: R$ 7,620
bilhões, 4,87% abaixo dos R$ 8,010
bilhões obtidos em 2007. No quarto tri-
mestre do ano passado, o lucro líquido
ajustado foi de R$ 1,605 bilhão, contra
R$ 2,193 bilhões no mesmo período de
2007, queda de 26,81%.

“O banco foi o primeiro a divulgar
seus resultados, porém apresentou
um balanço conservador. A empresa
colocou mais de R$ 1 bilhão a título de
créditos duvidosos, sendo que boa
parte desse valor tem garantia real”,
afirma Gheorge Vitti, diretor do Sindi-
cato e funcionário da instituição finan-
ceira. “O banco é atividade meio, não
é produtiva. A empresa, ao apresentar
um balanço conservador, não coloca
otimismo para o mercado e não assu-
me o seu papel frente à crise financei-
ra”, completa.

Reclamações no BC:
HSBC e Santander lideram

O banco IBI foi o primeiro colocado
na lista de dezembro dos bancos com
maior número de reclamações, divul-
gada pelo Banco Central. O HSBC -
campeão em 2008 e que esteve no
ranking dos cinco mais reclamados em
dez meses do ano passado e nove vezes
em primeira posição - aparece em se-
gundo lugar no mês. A Nossa Caixa está
em terceiro, o Santander em quarto e o
Real em quinto.

Ao serem analisadas as reclama-
ções feitas durante todo o ano passa-
do, o Santander também tem desta-
que negativo: aparece na lista em dez
meses, e muitas vezes em segundo
lugar. Completam a lista o Real, com
nove aparições, o Unibanco, com oito,
e o Bradesco, lembrado sete vezes.

Da Redação, com informações do
Seeb SP

CEF

Empregados reúnem-se em
Encontro de Dirigentes Sindicais
Diretores do Sindicato estiveram presentes representando o ABC

Nos dias 6 e 7 de fevereiro,
ocorreu em Brasília o Encontro de
Dirigentes Sindicais da Caixa Fe-
deral que reuniu dirigentes de
todo o país. Participaram repre-
sentando o ABC, a presidenta
Maria Rita Serrano, e o diretor do
Sindicato Jorge Furlan.

O evento teve como objetivo
preparar os temas a serem debati-
dos no Conecef (Congresso dos
Empregados da Caixa), que ocor-
rerá no final de abril. Nos anos an-
teriores, foi realizado em agosto,
véspera da campanha salarial.

“A nossa avaliação é a de que
fazer o Conecef no início do ano
ajuda a termos mais tempo para
organizar a campanha e envolver
os bancários da Caixa”, afirma
Maria Rita. “Assim, após agosto,

haverá somente a Conferência
Nacional dos Bancários, na qual as
demandas dos funcionários de to-
dos os bancos entram em debate e
a estratégia da campanha salarial é
definida”, completa a presidenta.

No encontro foram
debatidos temas como
o novo plano de fun-
ções da empresa, fruto
de debates de uma co-
missão paritária e que
deverá iniciar os traba-
lhos neste mês. Furlan
irá representar a Fede-
ração dos Bancários de
SP (Fetec-SP) na co-
missão dos emprega-
dos.

O Saúde Caixa tam-
bém ganhou destaque

no debate nacional. O plano carece
de credenciados e as dificuldades
de atendimento aumentam a cada
dia. Foi definida a realização de vá-
rias atividades para pressionar a
empresa a resolver a questão.

A reestruturação bancária na
década de 90 trouxe várias conse-
qüências à saúde dos trabalhado-
res. O Itaú foi um dos pioneiros a
adotar novas estratégias de gestão
empresarial que transformaram
radicalmente a organização no lo-
cal de trabalho. Fruto desse novo
modelo é a monitoração intensa
sobre os bancários. “Muitas vezes
utilizando-se de mecanismos que
contêm ameaças implícitas, como
no caso dos termos de compro-
misso”, informa Adma Gomes,
secretária de Saúde do Sindicato e
funcionária do banco.

O comprometimento da certi-
ficação da Anbid tem sido exigido
pela empresa, não apenas aos ge-
rentes, mas a todos os funcionários
da área comercial. O banco impõe
a assinatura de termo no qual os
trabalhadores têm de se submeter
a, no próximo exame disponível,

Itaú
Banco impõe assinatura de termos de
compromisso a funcionários
Trabalhadores têm de assinar documentos referentes à certificação da Anbid e sobre segurança

obter a certificação. Caso contrário
estarão sujeitos às penalidades da
legislação em vigor, e internamen-
te “às deliberações e penalidades
do Comitê de Ética da área”, po-
rém no documento o Itaú não dis-
crimina detalhes a respeito dessas
formas de punição.

“O documento, denominado
‘Termo de Extorsão Mediante Se-
qüestro’, também deixa claro o
descaso da empresa quanto à se-
gurança, quando não aceita nego-
ciar com os trabalhadores sobre o
tema, desrespeita normas e deixa
muitas vezes de emitir a CAT [Co-
municação de Acidente de Traba-
lho]. Além de não fornecer assis-
tência psicológica pelo tempo de-
vido e muito menos os medica-
mentos necessários às vitimas”,
afirma Darci Medina (Lobão), di-
retor do Sindicato e funcionário
do banco. “Com esse termo, o Itaú

tenta jogar a responsabilidade do
fato ao trabalhador, quando faz
com que ele se comprometa a
observar e aplicar as normas des-
critas, que muitas vezes compro-
metem a vida do bancário e de
seus familiares”, completa Lobão.

Segundo Adma, esses termos
são um “absurdo”, porque a em-
presa já possui Código de Ética e
circulares nos quais os trabalhado-
res são informados de todos os pro-
cedimentos dentro da instituição.

Conforme já publicado neste
jornal, o Sindicato tem fiscalizado
as agências, denunciado a falta de
segurança e acompanhado todos
os casos de funcionários vítimas
de violência.

Sobre a questão dos termos de
compromisso, o tema será encami-
nhado pelo Sindicato para as discus-
sões da COE (Comissão de Organi-
zação dos Funcionários do Itaú).

Augusto Coelho/Fenae

Delegados do Estado de SP presentes ao encontro, entre eles
(da esq. p/ dir.) o diretor do Sindicato do ABC Jorge Furlan e
a presidenta Maria Rita Serrano
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De olho no site

Sócios do Sindicato
têm desconto em curso
de MBA

Aproveite: ainda dá tempo de você
se inscrever no curso de MBA em
Mercado Financeiro e de Capitais. As
inscrições estão abertas até o próximo
dia 16. Esse curso é fruto da parceria
entre o Sindicato e a Fundação Santo
André e foi feito para atender aos inte-
resses dos bancários da região.

Os associados têm desconto de
20% sobre o valor total da mensalidade.
Dessa forma, o bancário sindicalizado
vai pagar R$ 360 ao mês. O valor para
não sócios é de R$ 450.

A formação da turma dependerá
do número mínimo de aprovados, que
é de 20 alunos. O curso tem duração
de 24 meses e terá aulas aos sába-
dos, das 8h às 12h e das 13h às 17h.
Para mais informações, entre em
contato com o Sindicato (4993-8299).

Acesse o site www.bancariosabc.org.br
e confira a relação completa de con-
vênios oferecidos em várias áreas.

Abertas inscrições para
Anbid e matemática
financeira

Inscreva-se já para as novas tur-
mas do curso preparatório para certifi-
cação profissional da Anbid (CPA 10) e
de matemática financeira.

As aulas serão realizadas na sede
do Sindicato (rua Coronel Francisco
Amaro, 87, Centro, Santo André).

Para mais informações, ligue
4993-8299, com Secretaria Geral.

No dia 3 de fevereiro, a chapa 1,
encabeçada pela atual presidenta
do Sindicato, Maria Rita Serrano,
foi inscrita oficialmente para parti-
cipar das eleições para a gestão
2009/2012 da entidade (confira ao
lado os nomes dos integrantes). O
prazo para inscrição de chapas vai
até o próximo dia 20 (edital com-
pleto sobre as eleições no site
www.bancariosabc.org.br).

O pleito será realizado nos dias
2 e 3 de abril e irá envolver cerca
de 5 mil bancários aptos a votar,
entre os da ativa e aposentados.
Poderão votar todos os filiados à
entidade que na data do pleito ti-
verem quitado as mensalidades
trinta dias antes da eleição. Os
votos serão colhidos nos locais de
trabalho, com urnas fixas e itine-
rantes. Os aposentados, licencia-
dos e eleitores em trânsito pode-
rão votar em urna na sede do Sin-
dicato.

Democracia

“Temos o objetivo de garantir
que o processo eleitoral transcor-
ra com tranqüilidade, transparên-
cia e espírito democrático”, afir-
ma Maria Rita.

Sindicato

Primeira chapa é inscrita para
concorrer às eleições sindicais

Integrantes da Chapa 1
Diretoria Executiva
Presidência: Maria Rita Serrano / CEF
Secretaria Geral: Eric Nilson Lopes Francisco / Santander
Finanças: Belmiro Aparecido Moreira / HSBC
Formação Sindical: Marilda Assis Marin / Nossa Caixa
Saúde e Condições de Trabalho: Adma Maria Gomes / Itaú
Esporte e Cultura: Otoni Pedro de Lima / Banco do Brasil
Assuntos Jurídicos: Orlando Puccetti Júnior / Real
Imprensa e Comunicação: Gheorge Vitti Holovatiuk / Bradesco
Relações Sindicais e Sociais: Elson Marcos Siraque / Bradesco

Conselho Fiscal
Genilson Ferreira de Araújo / Bradesco
Adalto Pinto / CEF
Michel Miquelino / Banco do Brasil
Suplentes
Helena Kroupa / Itaú
Wagner Roberto Arruda Leme / Santander

Conselho de Diretores
Ageu Ribeiro Moreira / Santander
Gilberto Soares Paiva / Unibanco
Emerson Mariano de Souza / Bradesco
Diego Costa / CEF
Elaine Cristina Meirelles Rampinelli/ Unibanco
Eurico Marto Rodrigues / Itaú
Suany Franco de Oliveira / HSBC
Darci Torres Medina / Itaú
Heraldo Nutti / Banco do Brasil
Inez Galardinovic / CEF
Jorge Luiz Furlan / CEF
Mariane dos Santos Martinho / Unibanco
Cláudia Ribeiro Pereira / Santander
Renato Foresto / HSBC
Vagner de Castro / Santander
Yasuki Niiuchi / Bradesco

Pleito irá ocorrer em abril e
irá envolver cerca de 5 mil
bancários aptos a votar, entre
os da ativa e aposentados

Trabalho

Em defesa do emprego, CUT realiza dia de lutas
Trabalhadores reivindicam abertura de negociações, superação da crise e reversão de demissões

A Central Única dos Trabalha-
dores (CUT) realiza na quarta-feira
(11) o “Dia Nacional de Luta pelo
Emprego e pelo Salário”. O ato,
programado para ser realizado em
todo o Brasil, traduz o objetivo da
central perante a crise financeira
internacional, que é o de defender
a classe trabalhadora, evitando de-
missões e retirada de direitos e ga-

rantindo o crescimento do país.
A CUT ressalta que as mobiliza-

ções se opõem à proposta da Fiesp
(Federação das Indústrias de São
Paulo) de reduzir a carga horária e
o salário de trabalhadores de dife-
rentes segmentos. O presidente da
entidade, Artur Henrique, classifi-
ca a idéia da federação como “inde-
cente” e “burra”, pois, segundo ele,

esconde o fato de o empresariado
querer aumentar a exploração e os
lucros. “[A proposta é] burra por-
que, com menos dinheiro no bolso
do trabalhador, menos consumo e
menos crescimento”, explica.

Veja no site do Sindicato
(www.bancariosabc.org.br) a lis-
ta completa de reivindicações da
CUT para a saída da crise.
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Saúde

Exercícios físicos auxiliam no combate à depressão
Doença atinge 340 milhões de pessoas em todo mundo, diz Organização Mundial de Saúde; apenas 25% procuram tratamento

Vista por muitos especialistas
como o mal do século 21, a de-
pressão atinge cerca de 340 mi-
lhões de pessoas em todo o mun-
do, segundo dados da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS). A
entidade revela que 75% dos por-
tadores nunca passaram por al-
gum tipo de tratamento contra o
problema. A boa notícia, entretan-
to, é que uma das formas para
combater a doença é mais simples
do que muitos imaginam e pode
ser aproveitada com facilidade: os
exercícios físicos.

O neurologista e diretor do Ins-
tituto do Cérebro de Brasília Ri-
cardo Teixeira destaca que o papel

da atividade física não é só o de
evitar a depressão, mas também
de tratar da doença já iniciada.
Teixeira ressalta, porém, que os
exercícios apresentam resultados
mais significativos quando associ-
ados ao lazer do que quando liga-
dos ao trabalho.

“O exercício físico é capaz de
promover ativação de secreção de
diversas substâncias no cérebro,
como endorfina e endocanabinói-
des, que podem provocar além do
efeito imediato de euforia e redu-
ção da percepção de dor, uma
modulação do funcionamento
químico do cérebro”, explica o
neurologista. “Do ponto de vista

psicológico, o tempo em que se
está fazendo atividade física tam-
bém é uma oportunidade de se ter
menos pensamentos negativos”,
acrescenta.

Teixeira afirma que, além dos
benefícios em relação aos transtor-
nos de humor, pesquisas apontam
que o esporte reduz a ansiedade e
a auto-percepção do estresse, o que
colabora para o bem-estar psíqui-
co. “A reação de estresse é um
mecanismo fisiológico arcaico que
nos prepara para a luta ou fuga, o
que significa preparo para a ativi-
dade física. Por isso, não seria exa-
gero considerar a atividade física
como a opção mais óbvia, então,

para modular esse estresse. O cor-
po precisa de alternância de doses
moderadas de estresse e de relaxa-
mento, e os problemas de saúde
começam a aparecer quando se
perde esse equilíbrio”, explica.

O neurologista ressalta que an-
tes do início de qualquer atividade
física é fundamental a realização de
uma avaliação médica, principal-
mente para descartar riscos de do-
enças cardíacas que possam ser
agravadas com o exercício.

Então, escolha uma modalida-
de que lhe dá prazer, pegue suas
roupas leves e aquele par de tênis
e mande embora a tristeza e o es-
tresse.

Foram gravadas na semana pas-
sada as últimas imagens para o fil-
me que vai resgatar a memória do
cinqüentenário do Sindicato. Além
de cenas históricas de momentos de
luta, o vídeo contará com entrevis-
tas de pessoas que fizeram ou ainda
fazem parte da história da entidade,
como integrantes da atual diretoria,
ex-presidentes, integrantes do mo-
vimento Oposição Bancária, entre
outras. O trabalho de memória con-
ta também com mostra fotográfica
(leia ao lado) e revista, que será pu- blicada em breve.

O vídeo integra a série de mate-
riais de resgate histórico feita como
parte das comemorações dos 50
anos da instituição. A coletânea de
informações para o especial come-
çou no início da atual gestão (2006)
e os bancários deverão ter acesso
ao conteúdo em março, mês do
aniversário.

Entrevistas

O advogado Osmar Marquezi-
ni (foto acima), que presidiu a en-

Memória

Finalizadas as gravações para filme dos 50 anos
Projeto histórico conta com participação de diretores, ex-presidentes, integrantes da Oposição Bancária e trabalhadores dos bancos

tidade durante 14 anos, gravou de-
poimento em frente à sala que
abrigou a primeira sede do Sindi-
cato, localizada na rua Campos
Sales, no centro de Santo André.
Além de Marquezini, o primeiro
presidente da entidade, Lincoln
Grillo, deve participar do vídeo.

O líder do movimento Oposi-
ção Bancária, Marcos Palácio, já
gravou depoimento e contou so-
bre a época em que a Chapa 2
venceu a então diretoria e assumiu
a presidência do Sindicato (1994).

Integrantes da atual diretoria e

Izabel Araújo (foto acima), funci-
onária da entidade há 17 anos,
também tiveram participaração
das filmagens.

Mostra fotográfica

A exposição de fotos históricas
do cinqüentenário do Sindicato
pode ser vista na agência Magnó-
lia da Caixa Federal (rua Marechal
Deodoro, 1605, São Bernardo do
Campo) até o fim deste mês. A
mostra fotográfica passará por to-
das as agências da CEF no ABC.


